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PAGINA DE ARTE 

O CINEMA-ESPELEO 

Foram apresentados no Congresso três filmes espeleolÕgicos, dois prod~ 

zidos por Sê rgio e Thereza Beck do C.E.U. e outro por Clayton Ferreira 
Lino, presidente da S.B.E. e sõcio do C.E.U. "Ratos de Caverna" foi 
filmado durante o primeiro semestre de 1977 no Vale do Betari, por Sé.r 
gio e Thereza Beck, foi projetado em junho no programa Ação Super-8,da 
TV Cultura. "Resgate", dos mesmos autores, ê um documentãrio sobre o 
exerc1cio conjunto de resgate realizado na Caverna Santana durante o 
carnaval de 197 8, pelos grupos C.E.U. e Michel le Bret. "Spelaion (A 
Morada da Noite)", de Clayton Ferreira Lino, ê um documentãrio sobre a 
espeleologia em geral e demorou quase um ano para ser filmado em vã- 1 

rias cavernas do Vale do Betari, tem musica especialmente composta por 
Roberto Falzoni (C.E.U. ). 11 Spelaion 11 foi inscrito no VI Festival Naci~ 
nal do Cinema Super ·8, realizado em agosto de 1978 em São Paulo e, ju~ 
tamente com 11 Escaladores da Noite", um filme de Sêrgi o e Thereza Beck, 
que focaliza a exploração do Abismo do Juvenal, o mais profundo do Br~ 

sil, deu ao Centro Excursionista Universitãrio o troféu ARES-e, ofere­
cido pela Associação Paulista de Realizadores de Cinema Super- 8 , "a um 
filme que, discutido, polemizado e preferido, traga ~ma real contribui 
ção ã cinemação em superoito; eventualmente poderã ser dado, não a um 
filme, mas a uma contribuição de valor para o movimento superoito". 

Publicamos, a seguir, os textos das entrevistas realizadas com Clayton 
e Be ck. 

Sérgio Beck 

Quais os principais problemas do cinema-espeleo? 

A luz. Ate o momento sõ dispomos de uma bateria de n1quel-câdmio, com 
potência de 250 Watts e de apenas 10 minutos de autonomia. A pequena 1 

potência permite filmar a uma distância de apenas 4 a 5 metros da lâ~­

pada e a curta autonomia nos obriga a sair da caverna, ir a Iporanga ' 
carregar a bateria (12 horas de carga) e voltar ã gruta para arrancar 
mais 3 ou 4 rolos de filme. Foi o que aconte ce u no Abismo do Juvenal . 
t imprescindível conseguirmos mais uma ou duas baterias, e de maior au 
tonomia para começarmos a fazer espeleo-cinema prã valer. 



Os outros problemas como terreno acidentado, a lama, a ãgua que podem• 

penetrar no equipemanto, fazem parte dos riscos que como qualquer outro 
espeleÕlogo , o cin eas ta também enfrenta. 

Porq ue voce -s e propo s a filmar cavernas? 

O desafio de um campo inédito em espeleologia. Hã muita gente boa no 

Brasil se revelando na s especialidades mais Õbvias em ca verna . Eu dese­
jav a poder co ntr ibuir com uma atividade diferente, uma atividade intei­

rame nte pesso a l, muito mi nha, e o cinema era uma tendência bastante an­

t iga. Efetivamente fui o primeiro a tentar, e no Co ngresso apresentei 
dois filmes de caverna, muito bem recebidos pela 11 cri'tica 11 espeleológi­
ca ... 

O primeiro era um documentãrio -propaganda de 12 minutos, com o objeti­
vo de promover a Opetação Tatus 2, expediç ão que não chegou a sair do • 
papel. o segundo, jã uma reportagem mais seria e didãtica, visava ape -
nas atrair a atenção dos espeleólogos presentes ao Congresso para pro -

blemas técnicos de adestramento em âmbito nacional: um e xercício inter­
clubes que com sucesso se propôs a dominar uma técnica desconhecida 

resgate em gruta - prãtica que pode a qualquer 1nstante tornar-se de vi 
tal importância. 

Qual o objetivo do seu filme? 

Divulgar a espeleologia, com as nossas prõprias palavras, e não através 
de leigos no assunto, repórtere s de televisão ou de jornais e revistas, 
curio sos , cheios de boa-vontade, mas totalmente desinformados do todo : 
a espeleologia -ciência, esporte, aventura, arte, técnica, emoção, a e! 

peleologia obcessão. O leigo vê apena s o lado aventura, o aspecto sens~ 
cionalista. Ele desconhece as outras facetas: a estética do desconheci­
do, o trabalho meticuloso da exploração, do estudo cient1fico, o ardor 

do espeleÕlogo que descobre uma nova galeria, o esp1rito da equipe mer• 

gulhada por horas em sua atividade, as alegrias e decepções. A fotogra­
fia é estãtica demais para revelar tudo isto. O cinema é muito mais di­

nâmico, ao captar a sensação de maravilhamento ante o mundo subterrâ -
neo. Um mundo que jã estã ali hã mtlhares de an os, envolto no seu manto 
de escuridão e mistério. S~bitamente ao riscar de um fósforo, a escuri 

dão toma formas e cores e assume um sentido, mas apenas em função da 
nossa própria apreciação, da nossa admiração, dos nossos valores estéti 

cos. E então a luz se apaga, e freneticamente riscamos outro fosforo. 

Quais os seus planos para o futuro? 

Tenho um filme em andamento, o do Abismo do Juvenal, que comecei no ano 



pass ado , e pre ciso ter mi r1ar. Mas nao pretendo ficar limitado apenas ao 

1· 1nema em caverna. Hã outros assuntos e xcursionisticos, como o alpinis­

mo e c o1111ismo, dos qua is eu pretendo produzir alguns filmes, e aperfei­

çoar meu estilo de documentãrio. Os prõximos meses serão dedicados a i~ 

to. Alem disto, eu estou estudando Zoologia e Cinema na U.S.P., e pre -
tendo desenvolver também as bases da documentação didãtica e cientifica 
nestes assuntos. Hã muito para se fazer, seja em Super-8 ou 16, 

mal comecei. 

Clayton Ferreira Lino 

Quais os principais problemas do cinema em caverna? 

e eu 

Os problemas são aqueles de uma filmagem externa acrescidos dos impos -
tos pelo ambiente bastante especial. Estes ultimas é que definem bem a 
problemãtica de um espeleofilme. Poderiam ser divididos em 3 blocos a­
lém da dificuldade bãsica e ãs vezes intransponivel de uma boa ilumin~ 

ção. No primeiro bloco estariam os problemas relacionados com o equipa­
mento em geral: as dificuldades de transporte no ambiente cavernicola ' 
(escaladas, lagos, locais estreitos, etc), a umidade e sujeira a que f~ 

ca exposto o material e a distância de fonte elétrica para recarregar ' 
baterias de iluminação são os principais. 

No segundo bloco incluiriamos os problemas especificas da filmagem; os 
temas (biologia, geologia, ação, etc) são muito variados e incluem des­

de macro de animais em movimento a planos gerais de enormes salões, on­
de a iluminação é restrita. Muitas ve zes a filmagem se desenvolve dura~ 
te uma e xploração e então acumulam-se os problemas de impossibilidade ' 
de paradas mais prolongadas, pontos com um bom ângulo de filmagem e fal 

ta de elemento s disponiveis para auxiliar na iluminação ou mesmopara e~ 
cenar certas atividades ou escaladas para a complementação do filme. N~ 

ta-se então que é essencial planejar as filmagens com antecedência sep~ 

rando uma equipe especial para cinema e conhecer a caverna em fase ante 

rior ãs tomadas de cena. 

No terceiro bloco estariam os problemas ligados ã maior exatidão na re­
presentação do ambiente, animais e atividades. A caverna e · um mundo de 
terras permanentes e desconhecida do publico em geral. Dai, a filmagem 

d8ve documentar esta escuridão, o jogo de sombras, os fundos negro s , a 
diversidade de cores e formas e a escala dos objetos, animais e espaços 

Estes parametros definem então diferentes ângul os de vi são, movime nto s ' 
de luz e câmera, filtros de correção de cor, e uma co ns tante informaç ão 
de escala. 

Outro ponto ainda e o ligado aos recursos do equipame nt o utili za do. Os 



29 

filmes tem s i do realizados em Super- 8 , o que diminui muito as qualida­
des de imagem e do som em troca das facilidades de transporte . e custos 
gerais. No ent anto o desenvolvimento maior dos equipamentos de cinema 
e a e x p e r i ê 11 '- 1 11 J d s f i l ma g e n s te n de a s u p e r a r os p r o b l e mas e to r n a r o 
espeleofilme um a atividade mJis acessivel a um numero cada vez maior ' 
de espe le ólogos . 

Porque se prop os a filmar cavernas? 

As razoes sao vãrias e poderiam ser vistas sobre dois ângulos 
filmar; e porque cavernas. 

porque 

Filmar foi uma das formas que encontrei de un ir o i nteresse de doeu-' 
mentação e estudo do mundo em que vivo e divulgar junto a um publico 1 

mai or as particularidades que pude perceber nele, associado a minha ma 
neira prÕpria de expressã-lo. Cinema para mim ê documento e arte e me 
pre oc upo com os dois aspectos. 

Filmar caverna s jã foi uma consequencia natural da possibilidade de 
contar com esse instrumento de do cumentação uma vez que me dedico ã es 
peleologia jã hã mai s de 6 anos e o interesse por ela chega a disputar 
com minha vida profissional "oficial". Na verdade nao foi apenas uma 1 

conseqüencia, mas tambem uma causa para o meu cinema: não creio ter j! 
mais pensado em filmar sem pensar em cavernas. A Caverna ê um mundo 
muit o especial e e xigia um maior interesse documental . 

Qual o objetivo de seu filme ? 

Documenta r e divulgar a caverna e a espe leol ogia. 

Tornar-se um in strumento auxiliar no estudo e no ensino sobre o as sun­
to colocado ã disposição dos espeleólogos, pesquisadores e do publico 
em gera 1. 

E ê tambem um a forma de e xpressar minha visão particular deste mundo 1 

para in cent ivar o de bate sobre as diversas f ormas de encara-lo. 

Quais os seus planos para o futu ro? 

Obviamente continuar filmando, dando sequê ncia ao s novos filmes jã em 
andamento e iniciar outros. Ampliar o ca mpo de ação abrangendo aventu­
ra, esportes, tecnologia, arte e ciência, com especial ênfase sobre os 
2 Últimos. 

Desenvolver novas técnicas e equipamentos par a este tipo de documentã­

rio e montar uma equipe de trabalho especializ a da , 0 qu e jã foi ini -
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ciado. 

A ideia final e montar um estúdio profissional ou semi-profissional. 

* * * * * * * * * * * * * * 

A PIROFOTO CAVERNAL 

Vãrias maneiras 
Hã de fazer fotos : 

Patente incendiãria 
do Gal. M. Ba,-reto 

Sistemas certamente originais, 
Dispositivo de perpétuo moto, 
Dispêndios com processos colossais ... 
Relâmpagos de mãxima potência 
E ate com relampejos de demência, 
Com fogueiras, archotes, lamparinas, 
Piras votivas de cêra ou parafina, 
Com quartzos, tungstênios e platinas, 
Fachos de azeite, Õleos de baleias, 
Panos de cuecas, lenços, e ate meias, 
Tudo em fogal, ã guisa de lanternas 
Iluminando covas e cavernas, 
Misturando, a rigor, braços e pernas 
O que,embora nos pareça fantasia, 
Como o famoso Disney jã dizia, 
r um modo de fazer belas imagens 
Numa polícroma esteira de paisagens 
Por adentrar trevosas e impervias budelagens 
Que mostram destemores e coragens, 
Pirogenando as chamas de Belial 
No assentamento impar das fogarias, 
No aturdente espoucar de mil luminarias 
Sob o comando de um novel Vulcano, 
Simpãtico e mui grato ser humano 
Que o Betari hospeda todo ano 
Na pele de um amigo general, 
Que entra e sai, na alegre surriada, 


